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			Eu gostaria muito que na adolescência tivesse encontrado os escritos de J. C. Ryle. Pois, embora seus livros sejam atrativos a todas as idades e estágios da experiência cristã, sua franca sabedoria bíblica e sua profunda preocupação pastoral os tornam especialmente úteis nos estágios de formação da vida.

			O bispo Ryle escreveu sobre a vida cristã de forma a unir um rigor espiritual perscrutador com um equilíbrio maravilhosamente saudável. Uma palavra aos jovens ilustra essas qualidades. O livro está repleto de conselhos confiáveis e, com uma combinação rara de seriedade e bondade, diz exatamente aquilo que precisamos ouvir. Os rapazes, para os quais foi escrito, o acharão de valor inestimável; mas todos os cristãos — homens ou mulheres, jovens ou idosos — podem lê-lo e dele receber benefícios duradouros. É uma obra digna de ser amplamente lida e divulgada, e fará um grande bem espiritual a todo leitor.

			Sinclair B. Ferguson

			Ryle é magnífico! Não há outra palavra para expressar isso. Você tem coragem suficiente para encarar verdades contundentes e permitir que Deus sonde seu coração nas coisas que mais importam? Então Ryle é o autor certo para você! Faça um favor a si mesmo: leia este livro e reflita sobre o que leu.

			J. I. Packer

			Do convívio de Ryle com muitos jovens nasceu uma das coisas mais importantes e relevantes que ele já escreveu: Uma palavra aos jovens. A leitura deste material bem pode ser um ponto de virada na vida de muitos pelo mundo afora ainda hoje.

			Iain Murray
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			Prefácio

			J. C. Ryle foi um Sr. Constância durante as inconstantes décadas do século XIX. Enquanto a sua denominação (a Igreja Anglicana) era despedaçada por movimentos que buscavam desfazer a Reforma — uns puxando de volta para Roma e outros empurrando para a crescente secularização —, Ryle permaneceu firme como um proponente dos antigos caminhos do cristianismo bíblico. Ele foi pastor local por décadas e, depois, passou os últimos vinte anos de sua vida como o primeiro bispo de Liverpool. Durante seu longo ministério pastoral, muitos de seus sermões e discursos foram impressos às centenas de milhares e amplamente lidos para o grande benefício de um vasto número de pessoas dentro e fora da Igreja Anglicana.

			Embora lançado há mais de 130 anos, Uma palavra aos jovens é notavelmente contemporâneo. Pode-se pensar que o tempo muda mais aqueles que mais espelham suas mudanças. Tendências e modismos dominam mais fortemente entre os jovens. Surgem do nada. São adotados por quase todos. Sua regra é absoluta — e curta. Logo, uma moda passageira dá lugar à seguinte. O que está na moda neste ano entre os jovens de quinze anos quase certamente não estará em cinco anos. Com essa tendência de mudança aparentemente incorporada ao DNA dos jovens, a sensação contemporânea e a perenidade desta exortação do século XIX são ainda mais impressionantes.

			Começando com a exortação de Paulo para Tito ser “sóbrio” (Tt 2.6), Ryle dissipa, lembra e exorta. Ele dissipa as mentiras sobre as tentações que os jovens enfrentavam na época — as mesmas mentiras que enfrentam hoje. Ryle dissipa o mito de que os jovens são fortes. Corpos fortes muitas vezes acompanham vontades fracas. Ele lembra aos jovens que enfrentam um inimigo real do qual quase sempre se esquecem. Então, com base em tudo isso, Ryle exorta como somente um pastor experiente e amoroso consegue fazer.

			Lembro-me de ter lido este discurso recentemente — e tinha décadas que o li pela última vez — e ter ficado mais uma vez impressionado com a atemporalidade da abordagem de Ryle. Se não o soubesse, poderia facilmente concluir que foi escrito ontem!

			O corpo do discurso é composto por quatro seções:

			1.	Cinco razões para exortar os rapazes

			2.	Cinco perigos a evitar

			3.	Seis conselhos gerais

			4.	Cinco regras específicas

			É claro que grande parte deste livro é aplicável tanto a mulheres quanto a homens, tanto a jovens quanto a idosos; mas tem uma aplicação especial aos rapazes. Recentemente, li boa parte dele a vários rapazes em nossa igreja, e eles ficaram surpresos com a aplicação direta dos conselhos de Ryle em suas próprias situações.

			Autores nos guiam através de histórias, mas obras de não ficção devem ser lidas de maneira diferente. Ryle não escreve para entreter, mas instruir. Para tanto, concluo apresentando o argumento do autor, em forma de esboço. Ver o que está por vir o ajudará a ler este livro com maior proveito, especialmente se você preparar seu coração de antemão com humildade e oração.

			Aqui, então, está o esboço do corpo do discurso de Ryle:

			1.	Cinco razões para exortar os rapazes

			(1)	Existe o triste fato de serem poucos os rapazes, em qualquer lugar, que demonstram espiritualidade genuína.

			(2)	A morte e o julgamento estão diante dos rapazes, assim como dos outros; mas quase todos eles parecem esquecer-se disso.

			(3)	Muito provavelmente, aquilo que os rapazes serão no futuro depende daquilo que são no momento.

			(4)	O diabo faz um esforço especial para destruir as almas dos rapazes; mas, eles parecem não saber disso.

			(5)	Os rapazes necessitam de exortação, porque, se começarem a servir a Deus agora, serão poupados de tristezas.

			

			2.	Cinco perigos especiais contra os quais os rapazes precisam ser alertados.

			(1)	Orgulho.

			(2)	Amor aos prazeres.

			(3)	Falta de reflexão e ponderação.

			(4)	Menosprezo à vida espiritual.

			(5)	Temor das opiniões dos homens.

			3.	Seis conselhos gerais aos rapazes.

			(1)	Procure obter uma compreensão clara sobre a malignidade do pecado.

			(2)	Procure conhecer melhor o Senhor Jesus Cristo.

			(3)	Nunca se esqueça que nada é tão importante quanto sua alma.

			(4)	Lembre que é possível ser jovem e, mesmo assim, servir a Deus. 

			(5)	Determine fazer da Bíblia o seu guia e conselheiro, enquanto você viver.

			(6)	Nunca tenha como amigo íntimo alguém que não seja amigo de Deus.1

			4.	Cinco regras especiais para rapazes.

			(1)	De uma vez por todas e pela graça de Deus, decida abandonar cada pecado conhecido, por menor que ele seja.

			

			(2)	Pela graça de Deus, determine mandar para longe tudo que dá ocasião ao pecado.

			(3)	Determine nunca esquecer que Deus vê todas as coisas.

			(4)	Seja diligente no uso de todos os meios de graça.

			(5)	Determine orar sempre, em qualquer lugar onde estiver.

			Leitor, já o retive por tempo suficiente. Em espírito de oração e urgência, leia, considere e aplique em sua própria vida o que nosso irmão e pastor falecido tem a nos ensinar para nosso próprio bem e para a maior glória de Deus.

			Mark Dever

			Pastor sênior da Capitol Hill Baptist Church desde 1994 e fundador e presidente emérito do ministério 9Marks. Ele é casado com Connie, com quem têm dois filhos já adultos e casados. Mark é autor de vários livros, incluindo Nove Marcas de uma Igreja Saudável, publicado pela Editora Fiel.

			

			
				
					1  Sim, você leu certo. Leia essa seção cuidadosamente e observe a sabedoria de Ryle para nossa era mundana.

				
			

		

	
		
			Introdução

			Escrevo esta pequena obra para benefício dos rapazes. Quando o apóstolo Paulo escreveu a sua epístola a Tito, falando do dever deste como ministro, mencionou os rapazes como um grupo que requer atenção especial.

			Depois de discorrer sobre os homens idosos, as mulheres idosas e as jovens, ele acrescenta este vigoroso conselho: “Do mesmo modo, quanto aos mais jovens, exorte-os para que, em tudo, sejam moderados” (Tt 2.6). Estou seguindo o conselho do apóstolo. O meu objetivo é oferecer aos rapazes algumas palavras de exortação afetuosa e oportuna. Estou envelhecendo, mas há poucas coisas das quais me lembro tão bem quanto dos dias da minha juventude. Tenho a mais nítida lembrança das alegrias e tristezas, das esperanças e lágrimas, das tentações e dificuldades, dos julgamentos errados e afetos colocados nos lugares errados, dos erros e das aspirações que fazem parte da vida do jovem. Serei muito grato, se apenas puder dizer algo que mantenha o rapaz no caminho certo e o preserve de faltas e pecados, os quais podem prejudicar o seu bem-estar, agora e na eternidade.

			

			Há quatro coisas que me proponho a fazer:

			1º.	Mencionarei algumas razões gerais porque os rapazes precisam ser exortados;

			2º.	Destacarei alguns perigos específicos sobre os quais precisam ser alertados;

			3º.	Darei alguns conselhos gerais e insistirei para que os aceitem;

			4º.	Estabelecerei algumas regras específicas de conduta, as quais vigorosamente os aconselho a seguir.

			Tenho algo a dizer sobre cada um desses pontos. Oro a Deus para que o que for dito possa causar algum bem à sua alma, caro leitor.

			John Charles Ryle

		

	
		
			1 | Cinco razões para exortar os rapazes

			Para começar, quais são os motivos gerais por que os rapazes, em especial, devem ser exortados? Mencionarei vários em ordem.

			1. Poucos demonstram 
espiritualidade genuína

			Existe o triste fato de serem poucos os rapazes, em qualquer lugar, que demonstram espiritualidade genuína. Falo isso sem acepção de pessoas. E digo isso a respeito de todos — os de posição elevada ou baixa, ricos ou pobres, educados ou simples, eruditos ou incultos, da cidade ou do campo. Não faz diferença. Tremo ao observar como são poucos os jovens guiados pelo Espírito, que estão no caminho estreito que conduz à vida, que estão colocando seus corações nas coisas que são do alto, que estão tomando a cruz e seguindo a Cristo. Digo isso com toda a tristeza. Mas, diante de Deus, creio que estou dizendo nada mais que a verdade.

			

			Rapaz, você faz parte de um dos maiores e mais importantes grupos na população de seu país. Porém, em que situação se encontra a sua alma eterna?

			Em qualquer lugar onde perguntemos, veremos com tristeza que a resposta será sempre a mesma! Perguntemos a qualquer fiel ministro do evangelho e observemos o que ele nos dirá. Segundo o seu cálculo, quantos jovens solteiros participam da Ceia do Senhor? Quais são os mais negligentes quanto ao uso dos meios de graça2, os mais irregulares na frequência aos cultos dominicais, os mais difíceis de serem atraídos aos estudos bíblicos e às reuniões de oração e sempre os mais desatentos nas pregações? Que parte de sua congregação mais o preocupa? Quais são os “Rúbens” pelos quais ele tem as mais profundas “discussões” (Jz 5.16)? Quais, no seu rebanho, são os mais difíceis de conduzir, os que requerem constantes alertas e repreensões, os que causam a você mais temor pelas suas almas e que parecem os mais incorrigíveis? Acredite, sua resposta sempre será: os rapazes.

			Perguntemos aos pais, em qualquer igreja de nossa nação, e vejamos o que geralmente têm a dizer. Quem, em sua família, causa mais dor e trabalho? Quem precisa de mais vigilância e, com mais frequência, traz preocupações e desapontamentos? Quais os primeiros a se desviarem do que é certo, e os últimos a se lembrarem dos avisos e dos bons conselhos? Quais os mais difíceis de serem mantidos dentro das normas e dos limites? Quais os que, com mais frequência, caem no pecado, envergonham a família, entristecem seus amigos, amargam a velhice de seus parentes e fazem com que os de cabelos brancos morram com tristeza em seus corações? Acredite, com frequência a resposta é: os rapazes.

			Perguntemos aos juízes e aos delegados de polícia e observemos o que nos responderão. Quem mais frequenta os bares e as boates? Quem são os que menos guardam o dia do Senhor? Quem mais faz parte de gangues? Quem é mais arrastado pelo alcoolismo e tem mais tendência a perturbar a paz, roubar, assaltar e fazer coisas semelhantes? Quem mais lota as celas e penitenciárias? Que faixa etária mais requer incessante cuidado e vigilância? Acredite, imediatamente eles apontarão para o mesmo grupo e dirão: os rapazes.

			Prestemos atenção nos ricos e observemos os comentários que eles farão. Em uma família, os filhos sempre desperdiçam o tempo, a saúde e o dinheiro na busca egoísta por prazeres. Em outra, os filhos não buscam ter uma profissão específica, mas gastam o tempo mais precioso de suas vidas em fazer nada. Em uma outra, exercem a profissão como um mero passatempo, sem atentar para as responsabilidades nela envolvidas. Em outra ainda, estão sempre se envolvendo em maus relacionamentos, desperdiçando dinheiro com jogos, entrando em dívidas, associando-se a más companhias e, assim, causando constante preocupação aos seus amigos.

			

			Infelizmente, não podemos prevenir essas coisas com posição social, diplomas, riquezas e cultura. Se a verdade fosse dita, pais ansiosos, mães com os corações despedaçados e irmãs amarguradas poderiam contar fatos tristes sobre esses jovens. Apesar de terem tudo o que este mundo pode oferecer, muitas famílias trazem, em seu meio, algum nome que nunca é mencionado ou que é citado apenas com pesar e vergonha. Talvez seja o nome de algum filho, irmão, primo ou sobrinho que vive a seu próprio modo e, desta forma, serve de tristeza a todos os que o conhecem.

			São poucas as famílias de boa condição financeira que não trazem em si algum espinho de desgosto, alguma mancha nas páginas de felicidade, alguma constante fonte de dor e ansiedade. E, geralmente, na maioria das vezes, a verdadeira causa de tudo isso não são os rapazes?

			O que dizer diante disso? O que vimos são fatos óbvios que nos encaram de frente; fatos com os quais esbarramos por toda parte; fatos que não podem ser negados. Que coisa horrível! Quão pavoroso é esse pensamento: cada vez que encontro um rapaz, encontro alguém que provavelmente é um inimigo de Deus, viajando pelo caminho largo que conduz à destruição!

			Diante desses fatos, você, com toda certeza, não ficará admirado de que eu o exorte dessa maneira. Na verdade, você precisa concordar que há uma causa justa para as minhas preocupações.

			

			2. Esquecem-se da morte e do julgamento

			A morte e o julgamento estão diante dos rapazes, assim como dos outros; mas quase todos eles parecem esquecer-se disso. Rapaz, está ordenado a você morrer uma só vez (Hb 9.27). Não importa o quanto você esteja saudável e forte agora, o dia da sua morte talvez esteja muito próximo. Tenho visto a enfermidade atingir jovens e velhos. Tenho feito funerais de jovens e idosos. Nos cemitérios, leio nomes de pessoas da mesma idade que a sua. Tenho lido que, com exceção da infância e da velhice, morrem mais pessoas entre os treze e vinte e três anos que em qualquer outra fase da vida.3 Mesmo assim, no momento, você vive como se estivesse certeza de que jamais irá morrer.

			Você pensa em atender a estas exortações amanhã? Lembre-se das palavras do sábio Rei Salomão: “Não te glories do dia de amanhã, porque não sabes o que trará à luz.” (Pv 27.1). “As coisas importantes, amanhã”, disse um cético a alguém que o alertou de um perigo iminente. Porém, o amanhã dele nunca chegou. O amanhã é o dia do diabo, mas o hoje é o dia de Deus. Satanás não se importa com a espiritualidade de suas intenções, ou com a santidade de suas resoluções, contanto que sejam para amanhã. Por favor, não dê lugar ao diabo quanto a isso! Diga-lhe: “Não, Satanás! Será hoje, hoje mesmo!”

			

			Não são todos os homens que chegam à idade de patriarcas como Isaque e Jacó. Muitos filhos morrem antes de seus pais. Davi teve de chorar a morte de dois dos seus filhos mais queridos. Jó perdeu todos os dez filhos em um só dia. A sua sorte pode ser como a daqueles jovens. E quando a morte chama, é inútil falar em amanhã — você tem de ir
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